
20 Quarta-feira, 25 de Fevereiro de 2026Distrito FeDeral

BRASILIANAS

Museu da Bíblia: promessa de 
Ibaneis paralisada pelo TCDF

O Tribunal de Contas do Distrito Federal (TCDF) determi-
nou a suspensão imediata das obras do Museu Nacional 
da Bíblia, projeto idealizado pelo Governo do Distrito 
Federal (GDF) e em execução pela Secretaria de Cultura e 
Economia Criativa.

A decisão, em caráter cautelar, foi tomada após repre-
sentação dos deputados distritais Gabriel Magno (PT) e 
Fábio Felix (PSOL), que apontaram uma série de irregula-
ridades no processo de contratação e execução da obra.

Entre os principais questionamentos levantados estão 
o aumento expressivo do orçamento, que teria saltado 
de R$ 26 milhões para R$ 74 milhões, e a condução do 
concurso público de arquitetura. O projeto vencedor da 
seleção foi desconsiderado, dando lugar ao segundo co-
locado, o que, segundo os parlamentares, fere as regras 
do certame e compromete a lisura do processo.

Além disso, foram incluídas estruturas não previstas 
originalmente, como um anfiteatro, o que teria inflado 
ainda mais os custos. 

O TCDF também destacou possíveis violações à Lei de 
Responsabilidade Fiscal, já que não haveria comprovação 
suficiente de disponibilidade orçamentária para susten-
tar o empreendimento.
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Ibaneis Rocha lançou a pedra fundamental em 2019

POR 
WILLIAM FRANÇA

Promessa foi feita à 
Frente Evangélica

‘Audote um Amigo’ 
em Águas Claras

‘Trilhas...’ encerra turnê nacional

O Museu da Bíblia foi anun-
ciado pelo governador 
Ibaneis Rocha (MDB) dezem-
bro de 2019 como parte de 
um pacote de grandes obras 
culturais. A destinação dos 
recursos para a obra, reivindi-
cada por políticos da Frente 
Parlamentar Evangélica do 
Congresso Nacional, é alvo de 
críticas por entidades laicas

Na ocasião do lançamen-
to da pedra fundamental, 
Ibaneis apresentou o projeto 
arquitetônico e prometeu er-
guer o monumento no Eixo 
Monumental, entre o Cruzei-
ro e o Setor Militar Urbano, 
com custo inicial estimado 
em R$ 26 milhões. A pro-
messa, feita como símbolo 
de legado cultural de sua 
gestão, agora se soma à lista 
de compromissos que não 
se concretizaram.

Com a decisão do TCDF, 
a Secretaria de Cultura deve 
se abster de assinar novos 
contratos ou dar continuida-
de às obras até julgamento 
definitivo. A medida paralisa 
não apenas a execução, mas 
também reacende o debate 
sobre prioridades de inves-
timento público em cultura, 
transparência nos processos 
de contratação e pertinência.

O Parque de Águas Claras 
recebe, no dia 28 de feverei-
ro, das 9h às 14h, mais uma 
edição da feira de adoção 
“Audote um Amigo”. A inicia-
tiva, liderada pelo deputado 
distrital Daniel Donizet (MDB), 
integra a política permanente 
de proteção animal no Distri-
to Federal e reúne protetores 
independentes, voluntários 
e organizações dedicadas ao 
resgate de cães e gatos em 
situação de vulnerabilidade.

O evento amplia as 
oportunidades de adoção 
responsável e promove a 
conscientização sobre guarda 
responsável, enfrentando o 
abandono e os maus-tratos. 
Durante a feira, o público 
poderá conhecer os animais 
disponíveis, receber orienta-
ções sobre cuidados e enten-
der como apoiar o trabalho 
dos protetores.

Para o deputado Daniel 
Donizet, ações presenciais são 
fundamentais para transformar 
políticas públicas em resultados 
concretos. “Cada feira é uma 
oportunidade real de mudar 
histórias, quando conectamos 
pessoas que querem fazer a 
diferença com animais que 
precisam de um lar.”

O espetáculo “Trilhas, Noite Cheia de Lua de Sol”, ideali-
zado e protagonizado por Cláudia Andrade, encerra sua 
circulação nacional em Brasília, nos dias 28 de fevereiro 
e 1º de março, na Sala Martins Pena do Teatro Nacional 
Cláudio Santoro. A obra, que estreou na capital em 2025 
e percorreu cidades do Espírito Santo, Minas Gerais e São 
Paulo, retorna ao território onde nasceu, reafirmando sua 
ligação com a cena cultural brasiliense.

Com dramaturgia, direção e atuação de Andrade, a 
montagem combina artes visuais, videoarte e recursos 
audiovisuais para investigar temas como o feminino, a 
maturidade e os preconceitos sociais. Ao longo da turnê, 
foram realizadas 11 apresentações, sempre acompa-
nhadas de ações de acessibilidade e bate-papo com o 
público. O projeto foi contemplado pelo Fundo de Apoio 
à Cultura do DF e reforça o papel do teatro como espaço 
de encontro e transformação.

Os ingressos estão disponíveis pelo Sympla, com op-
ção de meia-entrada solidária mediante doação.

Luiza Palhares

O elenco é formado por atrizes 50+

Polícia 
investiga caso 
de agente 
morta

A Polícia Civil do Distrito 
Federal (PCDF) investiga a mor-
te da agente Fernanda Duarte 
França de Castro Costa, de 41 
anos, encontrada sem vida, no 
início da manhã de terça-feira 
(24), em uma parada de ônibus 
na Vila do Sossego às margens da 
BR-020, em Planaltina-DF. De 
acordo com o Corpo de Bom-
beiros do Distrito Federal (CB-
MDF), a agente não apresentava 
sinais aparentes de violência. 
Apesar disso, o caso está sob apu-
ração da 16ª delegacia de polícia 
de Planaltina. O Instituto Médi-
co Legal (IML) foi acionado para 
realizar os procedimentos legais. 

Richard Valeriano Moreira, 
delegado-chefe da unidade, afir-
ma que quando ela foi encontra-
da não havia sinais de violência 
no local ou no corpo. “Nós pre-
cisamos do laudo para investigar 
a causa da morte”, afirmou. De 
acordo com o delegado, o IML 
deverá apontar a causa da mor-
te por meio de laudo. Lotada na 
Delegacia de Combate à Ocupa-
ção Irregular do Solo e aos Cri-
mes contra a Ordem Urbanística 
e o Meio Ambiente (Dema/Ce-
pema), Fernanda havia ingressa-
do recentemente na Polícia Civil 
do Distrito Federal. 

O Sindicato dos Policiais Ci-
vis do DF (Sinpol-DF) publicou 
uma nota oficial nas redes sociais 
manifestando pesar pela mor-
te da agente Fernanda. “Exercia 

sua função com compromisso, 
responsabilidade e dedicação ao 
serviço público e a proteção da 
sociedade.” O Sindicato infor-
mou que seguirá acompanhando 
as investigações e desejou forças 
aos familiares, amigos e colegas 
de trabalho da agente. “A perda 
de uma colega de instituição, de 
uma servidora do Estado e de 
uma mulher que escolheu a mis-
são de defender vidas causa dor 
profunda e comove toda a família 
policial civil do Distrito Federal. 
O Sinpol-DF acompanha aten-
tamente as investigações e confia 
na elucidação dos fatos.”

Duas testemunhas disseram à 
polícia que a agente tinha parado 
em uma casa da região e pedido 
ao morador para usar o banheiro 
e tomar um copo de água. Segun-
do o morador, ela estava com um 
cheiro forte de bebida alcóolica. 
Em seguida, ainda de acordo com 
a testemunha, ela entrou no carro 
e foi embora. Informações preli-
minares indicam que Fernanda 
tentou estacionar um veículo 
prata perto da parada de ônibus, 
onde ela foi encontrada morta. 

A Polícia Legislativa Fede-
ral da Câmara dos Deputados 
também publicou nota de pesar 
pelo falecimento da agente. “Sua 
trajetória na seguranca pública 
permanecerá como exemplo de 
dedicação, coragem e compro-
misso com a sociedade. A PLF se 
une em respeito e homenagem, 
desejando que sua memória seja 
honrada.”

Segundo os Bombeiros, a policial 
não tinha sinais de violência

Divulgação PMDF

IML foi acionado para realizar os procedimentos legais 
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